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Brasília, 17 de Junho de 1998

Senhores Parlamentares,

A greve dos Técnico-Administrativos das lnstituições Federais de Ensino e dos
Professores de 1o e 20 graus das Escolas Técnicas, Agrotécnicas e Colégio Pedro ll,
chega ao seu 640 dia com um impasse instalado. Neste momento a sua intervenção é
imprescindível e, por isso dirigimo-nos a vossa senhoria com o objetivo de posicioná-lo
acerca da crise em curso e apresentar uma proposta de solução.

De 22 de abril a g de Junho de gB, participamos de inúmeras reuniões com o Ministério
da Educação, buscando construir uma solução negociada, no entanto, exatamente no dia
9/6/98, o MEC rompeu o processo e se negou a construir uma soluçáo para a greve.

Senão vejamos:
1) Pare facilitar o processo de negociação apresentamos ao MEC três condicionantes

que considerávamos e continuamos achando, basilares para recuperar a confiança
da interlocução entre o movimento e o Ministério; são eles:- a) Retirada da PEC 370 (Autonomia Universitária) seguida de discussão do

tema entre a Comunidade Universitária e o MEC,
b) lmplementação de um Plano Nacional de Capacitação com garantia de

financiamento do mesmo e
c) Correção das distorções existentes na hierarquia funcional do Ptano de

Cargos e Salários (re-hierarquização) da categoria que se realizada
produzirá uma pequena correção salarial;

2) lnicialmente o MEC respondeu positiva e formalmente a idéia dos condicionantes e
chegou a divulgar em seu boletim interno que implementaria as três questões;
diante disso criou-se a expectativa de que conseguiríamos chegar rapidamente a
uma solução negociada para a greve;

3) Quando surgiram os primeiros problemas com a ajuda de diversos parlamentares
da Frente Parlamentar em Defesa da Universidade Pública, tivemos uma audiência
com o Ministro Paulo Renato que nos afirmou ter autonomia e respaldo
governamental para resolver a questão dizendo que "... na área de educação quem
fala pelo governo sou eu" e insistiu "... nesta área tenho poder de governo ... não é
preciso outro ministério na mesa ...,,;

4) Na me§ma reunião afirmou que "a re-hierarquização era um crédito que a
FASUBRA tinha com o MEC", credenciando em seguiâa a Secretaria de Educação
Superior como o seu interlocutor para a resolução do impasse desde que houvesse
um indicativo do Comando Nacional para a base da categoria, visando a solução do
impasse;

5) O Comando Nacional constrói com os parlamentares um compromisso de que
atendida a pauta mínima e assegurada a negociação dos outros pontos da pauta de
reivindicações apos a greve estava garantidâ a soluçâo do impasse e da greve e a
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data pensada e alinhavada era 30 de maio; na seqüência comunicamos ao MEC a

existência do mesmo para abrir mais uma perspectiva de soluçáo para o impasse;

6) O governo nos surpreende com uma inverdade publicada na _imprensa 
de que

havíamos acordado com o mesmo o retorno ao trabalho no dia 27 de maio o que,

como se pode notar, não era verdade; mas ainda assim continuou sendo prioridade

para nos a busca de uma solução negociada;
7) Apos várias idas e vindas o frltfC nos apresentou uma proposta que consideramos

inaceitável posto que, ao invés de resolver, aprofundava os problemas de hierarquia

o que nos levou, na seqüência a apresentar mais uma contraproposta completa

para a soluçáo do impasse com um custo anual de R$ 427 milhoes (em anexo); 
.

g) inesperadámente, fomos recebidos no dia 9/6 para ouvir do MEC que o projeto

havia sido vetado pelo MARE, em função da possibilidade de abrir novas

denrandas em outras categorias, mas que uma nova proposta com novos
parâmetros nos seria aPresentada;

g) 'De 
lá para cá o canal de interlocução está rompido pelo MEC e a proposta inicial

' 
publiciiada foi retirada, estamos pórtanto diante de um novo ê grave impasse não

esperado por ninguém de bom §enso
10)por último cabe ressaltar que os prazos institucionais para aprovação de um projeto

de iei sobre a matéria estão se esgotando, como é de seu conhecimento.

Assim, urge que uma proposta seja apresentada pelo MEC a fim de podermos construir

uma soluçãõ para a crise instalada, pois sem essa solução o impasse só tende a se

agravar. No anteprojeto de lei anexo a esta carta vossa senhoria encontrará a solução

póssível para este impasse, pois o mesmo não apenas corrige as distorções hierárquicas

como também, cria o plano de capacitação reivindicado associando-o à vida funcional da

categoria.
Ao qure nos parece ou assistimos uma demonstração explicita de má fé e

desrespeito para com o movimento e os parlamentares, ou o ministro da educação,

diferente do que afirma, não tem autonomia para resolver a questão.
Desta forma, dirigimo-nos a vossa senhoria para além de municiá-lo de alternativa

concreta de soluçãõ, solicitar-lhe a sua indispensável intervenção junto ao executivo

visanc1o u 
"pr"r"r,tação 

imediata de proposta por parte do governo. Temos a certeza de

que se for necessário vossa senhoria ficará em Brasília nas próximas semanas visando

ajudar a solucionar esta crise. Solucionada esta crise, ganha a educaçáo pública, ganham

os estudantes e ganha a população. Caso contrário, todos perdem.

Certos de seu apoio e'iniegráção ao esforço de solução, despedimo-nos com as mais

sinceras saudaçôes sindicais e universitárias.

Comando Nacional de Greve Unificado
FASABRA-sindical/StNASEFHEstudantes da lJn iversidades Federais em Greve

UnB - Pavilhão de Múltiplo Uso - Bl. C - Sl. C1-07 - Campus Universitário Darcy Ribeiro ' Asa Norte

70.919-970 - Caixa Postal 04539 - Brasilia-DF
Fones: (061) 349.9151 ,348.2554 - FAX

E-Ínail: Íasubra@fasubra.com.br - home page:
(061) s49.1
http:r,www.
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escoLA TÉcNr.cA FEDERAL DE ootÁs
Monifesto à Sociedode êoiono

A Escolo Técnico Federol de 60iós hó mois de oito décodos vem prestondo relevontes

serviços à comunidode goiono, tonto no óreo do ensino e do pesguiso tecnológica, como no prestoçõo

de serviços. Atuondo no formoçõo técnicq de nível médio tem o seu trobolho reconhecido pelos

diferentes setores do sociedode: emprescírios, trobolhodores, universidqdes, centros de pesquiso e

tontos outros.
Neste qno de lggg o Escolo reduziu em 5o7o o oferts de vogos porq o ensino médio ern virtude

do seporoçõo do mesmo, do formoção técnico. A clientelq mois penolizodo sõo os olunos concluintes

do go série do 1o grou que tinhorn nos cursos noturnos oferecidos pelo Instituiçõo o único

oportunidode de formoçõo técnico integrodo.

No Escolo, por iniciotivo de olguns professores e coordenoções, desenvolve-se diversos

projetos de pesquisq e extensão, entre eles 
"I Projeto de Monitoromento Ámbientol do Cerrodo Goiono

Centro de Sensoriomento Remoto - CSR-ETF6o;

r Projeto PEQUI (Porcerio VFO / ETF6o)
projeto ae guolificoção de professores do áreo de químico do rede público estoduol de

ensino;
r Projeto RIPE (Porcerio USP / ETFGo)

projeto porq pesquiso em ensino de físico e quolificoção de professores em instrumentoção

poro ensino;
r projeto de inicioçõo de pesguiso discente no óreo de Ciêncios Humonos;

r Projeto de semáforo microcontrolodo;
r Projeto de olorme residenciol;
r projeto de selqdores de embologem plóstico Pqro Pegueno indústrio;

r Curso de guolificoção. treinomento e otuolizoçõo no óreo tecnológico;

r Serviço de onálise físico-guímico e bocteriológico de águo;

r Serviço de tecnologio minerol;
r Publicoção do revistq Tecnio;
r lÂonutenção de qtividodes qrtísticos, Bondq Sinfônico, Corol, 6rupo de Teqtro;

sabe-se gue em todo o pois o rede de ensino médio é precório e nunco Íoi ef etivomente

ossumido pelo Estodo. A fqltq de estruturo odequodo de funcionomento, como prádios próprios,

bibliotecos e loborotórios, somo-se o problemos bósicos como quolificação de professores, moteriql

didático e merendo escolor.

Nesse contexto, o modelo de educoção de nivel médio desenvotvido nos Escolos Técnicos

Federqis é o que mois se oproxima dos reois necessidodes dos olunos e professores correspondendo

às novos demondqs do mundo do trobalho.

No f inol dos onos 80 o Governo Federol qcenovo poro o exponsão do rede de ensino técnico. No

interior dos Instituições o comunidode escolor lutovo pelo tronsformoção dos Escolos existentes

em Centros Federois de Educoção Tecnológica, ompliondo suo otuoçõo poro o ensino superior'

Contudo, olém de não se encominhor q efetiva exponsão da rede, dificultou-se o processo de

cef etizoçõo dos Esco los.
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REUNTAO coFí"ruINTA REALTnADA co-frÍ: rINT-{\FG, frcE-{rFG, üEE,ETFG, {/I*{ES, {J!ÍE A»UFG e {IBES dial8/0§/98 ràs Í8.'-? 0!s audiíério do SI*:T-
(íFG.

Resoiucões:

. - DaÍr rio evenÍs: Zhiüúigg
, - Eorário: lfl:üütt
. - Locai: DilMEC

' - üe q-de,-orma se dará a entrada? üe poaeo a paÍicú.. - Tempo de permanência ?. - Iuíobilíaação: üCil-üFG
' - rmprens*/ParramenÍsreslFrente Ampra: slrvr-{rF?
' - Assembléia eonjunta: srN?-üFG, ÁDíLFG, DECE-'FG, üEE, üMES,I-ÍBES, I_l!{E e ETFG na Assew-btéia Legisl$tr_ua (saguão).

Setores a serem mobilizados:

l' c'AB, IGREJÁ, c!--7, §f}flsE'P, sÍNT'EGo, srNTEL, srNÍ.,sÁúDE,
PARTIDOS POLÍTICOS, FRENTE PARLÁ]I.TEIVTAR
cÂuaaeassEtt[ELEÍA, ntÀÇor,ur{IA ETC. , 

--

Esiruiura:

Panlieíos;
Documento conjunto:
Assessoria jitrídicu;
íri,ryreresa;
visual;
Ág**, alimentaçãe, celulares, rádio, lar#erna, lntiqairaa jbtogttÉjícu, lilxnadota,grcvador eíe...

DCE-íIFG - Anderson
SíNT-{íFG - Hiittea Andrada
üEil - íutztt Rcngeí
ETFG - GISELE
üiT E§ - FERl,iAf,íüü
ABES - PATJLO VTNÍCTUS
UT/E - ELTZÁ



EscoLÁ TÉcNT.cA FEDERAL DE ootÁs
Monifesto à Sociedode Goiono

A Escoto Técnico Federal de Goiós hrí mois de oito décodos vem prestondo relevontes

serviços à comunidode goiano, tonto no óreo do ensino e do pesquiso tecnológico,, como no prestoçõo

de serviços. Atuondo nq formoçõo técnico de nível médio tem o seu trobolho reconhecido pelos

diferentes setores do sociedade: empresórios, trobolhodores, universidodes, centros de pesguiso e

tontos outros.
Neste qno de lgg} o Escolq reduziu em 507o o oferto de vogos poro o ensino médio em virtude

do seporoçõo do mesmo, do formo çdo técnico. A clientelo msis penolizodo sõo os olunos concluintes

do go série do 1o grou que tinhom nos cursos noturnos oferecidos pelo rnstituiçõo o únicq

oportunidade de formoçõo técnico integrodo.

No Escolo, por iniciotivo de olguns professores e coordenoções, desenvolve-se diversos

projefos de pesquiso e extensão, entre eles t

r Projeto de Monitoromento Ámbientol do cerrodo ooiono

Centro de Sensoriomento Remoto - CSR-ETF6o;
r Projeto PEQUI (Porcerio VFG / ETF6o)

projeto de guolificoçõo de professores do áreo de guímico do rede públicq estoduol de

ensino;
I Projeto RIPE (Porcerio VSP / ETF6o)

projeto poro pesguisq em ensino de físico e quolificoção de professores em instrumentoção

poro ensino;
r Projeto de inicioção de pesguiso discente nq óreo de Ciênctos Humonos;

r Projeto de semáforo microcontrolqdo;
r Projeto de qlorme residenciol;
r Projeto de selsdores de embologem plásticq Poro Pequeno indústrio;

r Curso de quolificoção, treinomenfo e otuolizoção no áreo tecnológico;

r Serviço de onólise físico-guímico e bocteriológico de óguo;

r Serviço de tecnologio minerol;
r Publicoção do revisto Tecnio;
r Monutenção de otividodes ortísticos, Bondo Sinfônico, Corol,6rupo de Teotro;

Sobe-se gue em todo o pois o rede de ensino médio é precório e nunco {oi efetivomente

ossumido pelo Estodo. A folto de estruturo odequodo de funcionomento, como prédios próprios

bibliotecos e loborotórios, somo-se o problemos bósicos como quolificoção de professores, mqteriq

didótico e merendq escolor.

Nesse contexto, o modelo de educoção de nivel médio desenvolvido nos Escolos Técnicor

Federqis é o que mois se oproximo dqs reois necessidodes dos olunos e prof essores correspondend<

às novos demondos do mundo do trqbqlho.

No f inol dos qnos BO o Governo Federol ocenovq poro o exponsõo da rede de ensino técnico. N<

interior dss Instituições o comunidode escolor lutovo pelo tronsformoçõo dos Escolos existente:

em Centros Federois de Educoção Tecnológico, ompliondo suo otuoção poro o ensino superior

Contudo, olém de nõo se encominhor o, efetivo exponsõo do rede, dificultou-se o processo dr

cef etizoção dos Escolos.
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